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Como contribuir para o aluno portador de deficiências 
aprender? A pergunta me acompanha desde o primeiro dia que 
entrei em uma sala de aula como professora. Buscava inspiração 
nos inúmeros mestres que tive, nos conselhos de colegas de 
profissão, em leituras e mais leituras que fiz e refiz ao longo de 
minha jornada, porém não encontrei uma resposta pronta. En-
contrei alternativas que me levaram a diferentes mares, rotas com 
muitos afluentes que me conduziram a surpreendentes e belos 
lugares, mas também me afrontei com obstáculos dificilmente 
transponíveis. A experiência e a prática nos ensinam. Auxiliam a 
entender e a respeitar os diferentes sujeitos envolvidos no pro-
cesso de ensino-aprendizagem. Diferentes sujeitos e diferentes 
necessidades, mas todos eles têm em comum serem seres hu-
manos. Então, como contribuir para que um aluno portador de 
necessidades especiais aprenda? O que fazer, como professora 
de língua espanhola, para que um aluno com dificuldades em 
sua língua materna aprenda um segundo idioma, para que aquele 
com diferentes necessidades tenha um entendimento suficiente 
sobre o mesmo tema? Hoje, alunos com e sem deficiências de 
diferentes naturezas convivem no mesmo ambiente escolar. Mas 
há na escola regular uma real inclusão de todos os alunos? Os 
alunos estão aprendendo satisfatoriamente ou avançam apenas 
de passagem no ano letivo? O professor brasileiro de licenciatura 
em Letras está trilhando acertadamente o caminho da inclusão 
ou se deixa levar pela situação conjuntural da sala de aula e da 
escola? O abandono das salas especiais pode ser considerado 
uma prática de inclusão ou de exclusão? Nos versos da música 
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“Timoneiro”, é possível perceber a relação do homem e do mar, 
as dores de um pescador quando sua rede de pesca volta vazia 
depois de um arrasto. Assim, tentemos ver o professor como 
pescador, o mar como escola e os alunos como peixes:
Não sou eu quem me navega 
Quem me navega é o mar 
Não sou eu quem me navega 
Quem me navega é o mar 
É ele quem me carrega 
Como nem fosse levar 
É ele quem me carrega 
Como nem fosse levar
E quanto mais remo mais rezo 
Pra nunca mais se acabar 
Essa viagem que faz 
O mar em torno do mar 
Meu velho um dia falou 
Com seu jeito de avisar: 
- Olha, o mar não tem cabelos
Que a gente possa agarrar
(...)
Timoneiro nunca fui 
Que eu não sou de velejar 
O leme da minha vida 
Deus é quem faz governar 
E quando alguém me pergunta 
Como se faz pra nadar 
Explico que eu não navego 
Quem me navega é o mar
(...) 
A rede do meu destino 
Parece a de um pescador 
Quando retorna vazia 
Vem carregada de dor 
Vivo num redemoinho 
Deus bem sabe o que ele faz 
A onda que me carrega 
Ela mesma é quem me traz
(P. Viola – H. B. Carvalho, 1997)
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O que fazer para ser um bom pescador? Como atrair os 
peixes? Como navegar nesse imenso mar? Como lidar com os 
diferentes peixes em um imenso mar? Com uma visão de es-
cola que inclui a todos, foi que procurei problematizar o tema 
“Avanços e retrocessos da política educacional das salas espe-
ciais: uma prática de inclusão ou exclusão?”. Com formação na 
área de Letras e especialização em Psicopedagogia da Educação, 
preocupa-me o fato de estar em um país no qual muitos estão 
na escola, mas nem todos aprendem efetivamente. Outras in-
dagações surgem desse fato: A exclusão de muitos do universo 
da leitura e da escrita tem a ver com a condução do processo 
pelo professor, sendo uns melhores que outros? Crianças com 
alguma deficiência pertencentes a famílias letradas alfabetizam-se 
mais facilmente? A herança cultural influencia diretamente no 
rendimento escolar do aluno? Alunos com necessidades especiais 
estão fadados a não aprender? Incluir a todos nas escolas é uma 
prática de exclusão? A convivência com a diversidade é benéfica 
para todos os alunos, uma vez que as crianças com necessidades 
especiais são estimuladas em seu desenvolvimento e os demais 
aprendem a respeitar as diferenças, mas e o que diz respeito à 
aprendizagem, a escola regular está preparada para a inclusão? 
Perguntas dessa natureza levam-nos a entender que democratizar 
o ensino não significa apenas oferecer vagas nas escolas, mas 
conduzir corretamente o processo de educação geral e especifi-
camente de educação especial, uma vez que incluir alunos com 
deficiência em escolas convencionais é obrigatório conforme 
decreto de 1999, que regulamentou a Lei 7.853/89 e posterior-
mente, com o fim da segregação em 2008, a Política Nacional de 
Educação Especial, na perspectiva da Educação Inclusiva define 
que todos devem estudar na mesma escola. Tendo escolhido o 
tema da dissertação no Programa de Pós-Graduação da UMESP, 
procurei levantar uma bibliografia que me oferecesse indicadores 
de uma causa que entendo ser muito complexa. No curso de 
Letras, parece que o ensino da língua se inicia no sexto ano, o 
que representa uma das muitas fragmentações que encontramos 
nos currículos escolares, quer os examinemos horizontalmente, 
analisando as matérias de cada série/ano, quer os examinemos 
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verticalmente, considerando-os desde a educação infantil até 
a universidade. Ao receber em uma sala regular alunos com e 
sem necessidades especiais de diversas naturezas, questiono: o 
professor de Letras está preparado para a inclusão? A partir 
da inclusão dos alunos portadores de necessidades especiais na 
escola regular, foi formulado o problema de pesquisa que se 
resume em indagar se a oferta de vagas tão somente garante a 
democratização da educação especial. Nesse sentido, pretendo 
investigar que estratégias utilizar para fazer com que todos os 
alunos – com e sem necessidades especiais – de uma sala de 
aula tenham a oportunidade de aprender, que se formem como 
escribas e leitores em sua língua materna e/ou um segundo 
idioma, para que possam participar integralmente da sociedade 
moderna, respeitando as desigualdades e limitações dos sujeitos 
envolvidos em um mesmo processo educacional. A partir de uma 
revisão bibliográfica, no primeiro capítulo será tratada a história 
da educação especial e de suas políticas educacionais na visão 
de Marcos Mazzotta, Márcia Honora e Mary L. Frizanco. Minha 
hipótese é a de que se a qualidade social da educação não estiver 
adequada, não há progresso dos alunos, nem “regulares” nem 
“especiais”. Como a pesquisa está se iniciando ainda não é pos-
sível afirmar se a hipótese formulada acima se comprova ou não.
RefeRÊncias 
MAZZOTTA, M. J. S. educação especial no Brasil: História e políticas 
públicas. 5. ed. São Paulo: Cortez, 2008.
HONORA,M.; FRIZANCO M. L. Esclarecendo as Deficiências: aspectos 
teóricos e práticos para contribuição com uma sociedade inclusiva. São 
Paulo: Ciranda Cultural Editora e Distribuidora Ltda., 2008.
ROMANELLI,O. O. História da educação no Brasil: 1930-1973. Rio de 
Janeiro: Editora Vozes Ltda, 1978. 
FREIRE, P. Pedagogia do Oprimido. 17. ed. Rio de Janeiro: Editora Paz 
e Terra, 1987. 
SEVERINO, A. J. Metodologia do trabalho cientifico. 23. ed. São Paulo: 
Cortez, 2012.
GATTI, B. A.; BARRETO, E. S. S. formação de Professores no Brasil: ca-
racterísticas e problemas. Educ. Sic. v. 31 nº 113 Campinas Oct./Dec. 2010.
MANTOAN, M. T. E. A integração de pessoas com deficiências: con-
tribuições para uma reflexão sobre o tema. São Paulo: Memnon: Editora 
SENAC, 1997.
231Cadernos de Educação, v.12, n. 24, jan. jun. 2013
VYGOTSKY, L. S. Pensamento e Linguagem. São Paulo: Editora Martins 
Fontes, 2000.
MENGA L.; ANDRÉ M. E. D. A. Pesquisa em educação: abordagens 
qualitativas. São Paulo: Editora: Pedagógica e Universitária Ltda, 1986.
Parâmetros curriculares nacionais – Língua estrangeira. Brasília, 1998.
Parâmetros curriculares nacionais – adaptações curriculares – es-
tratégias para a educação de alunos com necessidades educacionais 
especiais. Brasília, 1999.
LAUAND, J. Filosofia, linguagem, arte e educação: 20 conferências so-
bre Tomás de Aquino. Coleção Humanidades, V. 1. São Paulo: Factash 
Editora, 2007.
